
A história das bebidas e seus
costumes regionais
Das mais antigas como vinho e cerveja até as modernas bebidas
energéticas,  elas  refletem  as  transformações  culturais  e
tecnológicas que moldaram nossas sociedades.

As  primeiras  bebidas  alcoólicas  surgiram  de  fermentações
naturais.  Vinho  e  cerveja,  por  exemplo,  estão  na  nossa
história há milênios:

Cerveja – surgiu por volta de 7.000 a.C. na Mesopotâmia e no
Egito, naquela época era bem diferente da que conhecemos hoje
–  mais  espessa  e  consumida  com  canudinhos  para  evitar  os
resíduos que ficavam no fundo.

Vinho  –  embora  mais  associado  a  Itália  e  França,  existem
indícios de produção de vinho na Geórgia e na Irã, desde em
6.000 A.C.! E foi parte fundamental das culturas mediterrâneas
antigas, como na Grécia e Roma.

Hidromel – uma bebida doce feita de mel fermentado, consumida
por  civilizações  como  os  vikings  e  gregos  antigos.  Ainda
existe, vocês já experimentaram?

O Ponto de virada –  foi com , que começou no século VIII no
mundo árabe, criando o que se chamava “aqua vitae” (água da
vida), usada principalmente para fins medicinais e mudou a
história  das  bebidas  quando  se  descobriu  que  também  era
possível  produzir  bebidas  alcoólicas  com  ela.  Foi  quando
surgiram:

Conhaque  (Brandy)  –  na  França  no  século  XV,  sendo  uma
destilação  do  vinho.

Uísque – originado na Irlanda e Escócia, também no século XV,
destilado de cereais fermentados.
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Rum – feito nas colônias do Caribe no século XVII, a partir da
cana-de-açúcar.

Vodka – vem da Rússia e Polônia e começou a ser destilada no
século XV.

Bebidas populares sem álcool –  foi apenas nos séculos XVI a
XVIII, que algumas das bebidas mais queridas hoje começaram a
se popularizar com o comércio global, por exemplo:

Café – embora originário da Etiópia, o café se popularizou no
mundo árabe no século XV e depois chegou à Europa no século
XVII, onde logo surgiram as famosas casas de café.

Chá – trazido da China pelos portugueses no século XVI, o chá
conquistou os ingleses, que o tornaram um ícone cultural no
século XVIII.

Chocolate Quente – introduzido na Europa pelos espanhóis após
a conquista das Américas, o chocolate quente virou uma bebida
de elite no século XVII.

O século XIX trouxe bebidas com gás e o início da cultura dos
refrigerantes:

Gaseificadas – no século XVIII, o químico Joseph Priestley
descobriu  como  adicionar  gás  à  água,  e  no  século  XIX  as
bebidas gaseificadas começaram a ser vendidas.

Foi o início da popularização dos refrigerantes – bebidas como
Coca-Cola e Pepsi surgiram no fim do século XIX como tônicos
medicinais e logo viraram sucesso mundial.

Com a evolução da tecnologia e da globalização, os últimos
dois séculos viram uma explosão de novas bebidas: energéticos,
águas  saborizadas,  sucos  industrializados  e  coquetéis
sofisticados viraram parte do nosso dia a dia. Sabores mais
sutis  e  misturas  requintadas  hoje  fazem  parte  do
conhecimento  básico  de  qualquer  barman.



A história das bebidas acompanha a nossa própria história,
refletindo os avanços, descobertas e trocas culturais ao longo
dos séculos. Cada gole conta um pouco do nosso passado e das
tradições regionais que moldaram o que bebemos hoje.


